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      A erva alta — ainda húmida do orvalho da manhã — chicoteava as pernas de Vicky e travava-lhe a fuga enquanto ela se esforçava por regular a respiração. Já fizera aquela corrida inúmeras vezes e levava-lhes a melhor. Não que o seu coração se tivesse convencido disso; batia-lhe no peito como se tentasse libertar-se à força.

      — Tu és completamente maluca, sabias? — gritou-lhe Serj, vindo de trás. As acusações dele costumavam começar por esta altura. Não sendo tão rápido como Vicky, o pânico apoderava-se dele muitas vezes um pouco antes de chegarem ao bosque e ele descarregava sempre nela. Ele tinha-se aguentado até ali e ficara bem de todas as outras vezes, por isso ela não tinha razões para acreditar que ele fosse falhar hoje.

      — E, no entanto, tu ouves-me — respondeu-lhe Vicky, a inspirar fundo antes de acrescentar: — Portanto, o que é que isso diz de ti?

      A resposta de Serj foi abafada pelas árvores densas quando Vicky se enfiou no bosque, a desviar-se por entre os troncos cerrados com Serj e os oito a doze doentes atrás dela. Já tinham percorrido aquele trajeto tantas vezes que Vicky entrou em piloto automático e no seu padrão habitual de voltas e reviravoltas para percorrer o caminho labiríntico.

      As mudanças rápidas de direção pesavam nos membros cansados de Vicky, e as pernas tremiam-lhe com o esforço adicional. Cada inspiração profunda enchia-lhe os pulmões com o ar perfumado a pinho. Fazia sentido correr por entre as árvores porque isso lhes dava vantagem. Com mais controlo sobre os seus corpos do que os doentes, conseguiam percorrer o trajeto complexo com mais facilidade.

      Mais ou menos a meio daquele espaço apertado, Vicky ouviu os doentes a entrar atrás deles. Passos desajeitados esmagavam as folhas secas no chão, e gritos seguiam-se a baques surdos à medida que eles se espetavam contra as árvores, uma após outra. Noutra situação, teria tido piada ouvir aquilo.

      Quando Vicky irrompeu do bosque do outro lado, a luz forte do sol encandeou-a. Ela semicerrava os olhos contra a luz, os olhos a arder-lhe, mas continuou a correr. Um segundo depois, ouviu os passos pesados de Serj atrás de si, a sua forma física claramente em declínio.

      Faltando não mais de cem metros, Vicky olhou para o enorme carvalho que lhes servia de destino. Por alguma razão, a reta final parecia sempre a pior e Vicky foi buscar forças ao fundo para obrigar o seu corpo desajeitado a avançar.

      Duas cordas grossas pendiam de um dos ramos principais da árvore. Uma para Vicky e outra para Serj.

      Quando Vicky olhou novamente para trás, viu o bando de doentes a emergir do bosque. Tinham a mesma fúria que ela já vira nos seus rostos um milhão de vezes. Bocas abertas, olhos selvagens e membros a agitar-se, cada um deles parecia correr no limite do seu equilíbrio. Inclinados para a frente enquanto se moviam, no desejo de apanhar as suas presas, ainda assim conseguiam mover-se com o ritmo de atletas — mesmo os gordos.

      As cordas estavam a poucos metros de distância, por isso Vicky concentrou-se apenas nelas, com as pernas húmidas de orvalho e o pulso a latejar-lhe no crânio. Pendiam sobre uma colina íngreme que descia cerca de três metros e era suficientemente abrupta para se assemelhar a uma pequena falésia.

      Quando Vicky chegou à beira dela e saltou, agarrou a corda com as duas mãos e prendeu o grande nó na ponta com ambos os pés. Enquanto a corda baloiçava, ela trepou por ela acima, com as palmas das mãos húmidas de suor.

      Quanto mais alto Vicky subia, menos efeito o balanço pendular da corda tinha sobre ela. Viajava para trás e para a frente enquanto ela subia agilmente um par de metros até outro nó. Aguentou-se ali e observou Serj a saltar para a sua corda.

      Poucos segundos depois, Serj — a respirar tão pesadamente que parecia que ia vomitar — subiu até à mesma altura de Vicky.

      A horda de doentes correu na direção do par. O que ia à frente — um homem negro corpulento, tão careca que o sol lhe batia na cabeça reluzente e criava um brilho ofuscante — estendeu a mão para a corda de Vicky no momento em que o chão desapareceu debaixo dele. Embora tenha batido no nó da ponta, não teve a coordenação para se agarrar e as pernas dobraram-se-lhe ao cair pela colina íngreme abaixo.

      O resto do bando seguiu-o. Moveram-se como uma manada de animais assustados empurrados para a beira de um penhasco. Todos eles fizeram uma tentativa patética de agarrar as cordas a que Vicky e Serj se seguravam. Todos eles falharam.

      Vicky observou-os a empilharem-se no chão lá em baixo. Transformaram-se numa pilha apodrecida de membros emaranhados. Sempre que um tentava pôr-se de pé, outro caía por cima e derrubava-o novamente. Ouviam-se estalos, chapadas e gritos vindos de baixo, à medida que os corpos colidiam. Ela estremeceu quando cabeças se esmagaram contra faces e joelhos embateram em têmporas.
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        * * *

      

      Assim que todos os doentes caíram pela borda fora, Vicky olhou para trás, na direção de onde tinham vindo. Uma brisa fresca percorria o campo que tinham acabado de atravessar, a ondular a erva alta. O orvalho cintilava sob o sol brilhante da manhã. Ela olhou até ao bosque por onde tinham corrido, a erva esmagada ao longo do trilho que tinham percorrido tantas vezes. Não parecia haver mais doentes.

      Quando Vicky olhou para Serj, Serj anuiu com a cabeça.

      Após uma respiração profunda, Vicky subiu mais pela corda. A sua aspereza queimava-lhe as palmas das mãos e a exaustão enfraqueceu-lhe os braços. Por mais em forma que estivesse, a corrida deixava-a sempre esgotada; o medo tinha uma forma de cobrar o seu tributo.

      A maioria dos doentes lá em baixo já se tinha posto de pé; quando Vicky olhou para baixo, viu um mar de rostos retorcidos, cortados e ensanguentados. A corrida por entre as árvores e as colisões uns com os outros pareciam ter deixado as suas marcas neles. Olhavam para ela através dos seus olhos vermelhos e encrostados, e mordiam o ar como se lhe conseguissem sentir o gosto.

      No cimo da sua corda, Vicky agarrou uma segunda corda, mais fina. Havia dois portões abaixo dela. A corda mais fina na sua mão ia até ao primeiro portão, mesmo no sopé da colina. Este encontrava-se entre os doentes e a rota de fuga deles. Quando lhe deu um puxão forte, removeu o bloco que segurava o portão no lugar. A gravidade ajudou o portão a cair para a frente, a ganhar impulso até se fechar com um estrondo ruidoso e encurralar os doentes.

      Vicky ergueu as sobrancelhas para Serj. — Por mais vezes que façamos isto, só agora é que consigo relaxar.

      Tão habituada ao fedor dos doentes, Vicky só lhes sentiu o cheiro agora que se acalmara um pouco. O fedor intenso a podridão subia na sua direção como se talhasse o ar. Olhou por cima do curral para todos os outros doentes que tinham apanhado. Cerca de duzentos no total, dirigiram-se aos recém-chegados, os seus olhos vazios e ensanguentados a olharem para cima, para Vicky e Serj.

      — Odeio a maneira como aqueles cabrões olham para nós — disse Serj.

      Vicky sentiu um aperto no estômago ao observar os ex-humanos emaciados, uma visão não menos potente apesar de viver com eles há anos. — É espantoso, não é? Estão neste mundo há mais de uma década e continuam consumidos pelo desejo de nos apanhar.

      — E não é menos horripilante de se ver — acrescentou Serj.

      Vicky esticou o braço e puxou outra corda. Esta ia até ao trinco de um segundo portão, que separava os recém-chegados do curral principal. Quando a puxou, o segundo portão abriu-se e deu aos novos doentes acesso ao resto do seu recinto. Também permitiu que os outros doentes saíssem para a área de contenção, mas com o portão exterior agora fechado, não conseguiam ir mais longe do que isso.

      Depois de ter deslizado até ao nó na base da sua corda, Vicky olhou novamente para Serj. — Estás pronto para isto?

      Vários tons mais pálido do que a sua habitual cor indiana, Serj engoliu em seco, a sua maçã de adão a subir e a descer. — Odeio esta parte.

      — Já o fizeste vezes sem conta e correu tudo bem todas as vezes.

      — Ainda me preocupo com a possibilidade de calcular mal e acabar lá em baixo com eles.

      — Se acabares — disse Vicky, a balançar-se na corda como uma criança a brincar — ainda me vou lembrar de dar os bons-dias ao teu rabo doente quando te vier visitar.

      — Fogo, obrigado! — disse Serj.

      Quando Vicky ganhou balanço suficiente, concentrou-se no terreno elevado de onde tinham vindo e largou a corda.

      O momento de ausência de peso fez o estômago de Vicky dar uma volta e os seus braços agitaram-se enquanto voava pelo ar. Um solavanco seco percorreu-a quando atingiu o chão duro, sólido pela falta de chuva daquele verão. Quando se virou, viu Serj a lançar-se atrás dela.

      Talvez ela não se tivesse saído melhor do que Serj, mas vê-lo voar pelo ar — os braços e as pernas descontrolados, a boca aberta num grito silencioso — fê-la sorrir.

      Um baque e Serj atingiu o chão, as pernas a cederem-lhe.

      Vicky estendeu-lhe a mão e sorriu-lhe. — Estás bem?

      Outro trago de saliva e Serj suspirou. — Sim. Embora ainda mantenha o que disse.

      — Que é?

      — És louca.

      Vicky riu-se. — Eu era assim em miúda, sabias? Sempre que tinha oportunidade de fazer uma loucura, fazia. Mergulhava de cabeça do sofá, tentava dar cambalhotas que não conseguia aterrar no pátio do quintal, atirava pedras a janelas. Embora, goste de pensar que agora penso mais nas consequências.

      Vicky caminhou de volta para a encosta íngreme por onde tinham conduzido os doentes e olhou para a multidão encurralada. Sorriu. — Mas olha para o que temos agora.

      O som de duzentos ou mais doentes a gemerem e a arrastarem-se ecoou pelo ar, de resto calmo, da manhã.

      Quando Serj se aproximou dela e olhou para o mar de infeção lá em baixo, abanou a cabeça. — Sim, olha só para eles. Que feito! Parece uma cena do Inferno de Dante.

      — Não sejas tão piegas, Serj.

      Serj não respondeu; em vez disso, recuou e Vicky seguiu-o. Ainda tinham mais para fazer.
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        * * *

      

      Podia ser suficientemente cedo para o sol ainda estar baixo no céu e para o chão estar coberto de orvalho, mas sendo junho e sem nuvens, o dia aqueceu rapidamente e o suor picava-lhe debaixo do colarinho. Uma sede cortante na garganta que engolir em seco não saciava; sabia a pó. Ela não conseguia ver o curral dos doentes da sua posição atual. Tinham-se afastado o suficiente e a queda súbita na paisagem escondia-o da vista, mas ainda conseguia ouvir o seu descontentamento queixoso e sentir o seu cheiro a podridão. O cheiro era tão intenso que podiam estar deitados ao seu lado.

      Eles sabiam o que fazer — já o tinham feito muitas vezes antes — por isso, sem uma palavra, Vicky fez um aceno de cabeça a Serj e ele correu para a esquerda deles. Um arco largo ao redor do lado do curral significava que ele podia aproximar-se sem ser visto.
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        * * *

      

      O som dos doentes tinha diminuído. Tinham-se claramente esquecido dos humanos que tinham visto na árvore, por isso, quando uma cacofonia de fúria aos gritos explodiu novamente, Vicky interpretou isso como a sua deixa.

      Vicky aproximou-se da descida acentuada e espreitou para o curral. Fez o seu melhor para permanecer escondida. Não seria o fim do mundo se dessem por ela, mas arrastaria o processo ainda mais. Ao pensar nisso, o seu estômago roncou. Precisava de voltar a Casa para tomar o pequeno-almoço.

      Felizmente, o plano deles correu bem naquela manhã. Todos os infetados concentraram a sua atenção no Serj quando ele apareceu do outro lado do recinto junto ao rio. Ele acenou com os braços e saltou no lugar. A Vicky não conseguiu evitar sorrir ao vê-lo. Com os infetados recém-capturados a juntarem-se aos outros no canto perto do Serj, ela deslizou lentamente pela encosta abaixo até ao primeiro portão.

      A suster a respiração e com o coração a bater-lhe no peito, a Vicky abriu o portão, puxando-o na sua direção. As dobradiças rangeram, mas os infetados pareciam demasiado ocupados com o Serj para repararem.

      A Vicky esgueirou-se pela abertura e fechou o portão devagar atrás de si para evitar que batesse com força. Isso já tinha acontecido uma vez; um estrondo, e os infetados tinham-se virado para ela como uma única força selvagem. Eles tinham corrido para o segundo portão, o que estava aberto, o que se tornou numa corrida entre eles e ela. Ela tinha ganho nesse dia, ao conseguir fechar o segundo portão e encurralá-los. Mas fora por pouco.

      Da mesma forma que o primeiro portão se fechara com estrondo no trinco quando a Vicky puxara a corda, o segundo portão abrira-se, afastando-se do seu trinco. Significava que ela tinha de o fechar agora para poderem rearmar a armadilha.

      A matilha de infetados arrastava-se e gritava enquanto concentrava a sua atenção no Serj. Não importava quantas vezes a Vicky ficava entre os dois portões, na sua posição atual — exposta até trancar o segundo —, o pânico ameaçava sempre subir-lhe pela garganta e sufocá-la.

      A Vicky respirou fundo, correu para dentro do recinto em direção ao segundo portão, agarrou-o a meio e arrastou-o para trás consigo. Quando os infetados se viraram em resposta ao gemido agudo das dobradiças velhas, ela já os tinha vencido. Um estrondo forte e o portão bateu, fechado.

      Os infetados precipitaram-se e embateram contra o portão trancado como se não o tivessem visto. A Vicky observou-os enquanto recuava e colocava o bloco de volta debaixo do primeiro portão, a escorá-lo para a próxima vez que o usassem para os encurralar.

      Depois, subiu a encosta, de costas para os monstros no recinto, com as pernas doridas da subida curta, mas íngreme. O portão era suficiente para conter os infetados. No segundo em que aqueles cretinos estúpidos percebessem o quão práticos eram os seus polegares oponíveis, estariam lixados. Até lá, os monstros parvos podiam ser facilmente contidos.

      No topo da encosta, a Vicky olhou para o outro lado do recinto e fez um sinal de polegar para cima ao Serj. O Serj retribuiu o gesto antes de se virar e seguir na direção de Casa.
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        * * *

      

      No caminho de volta para Casa, o Serj abanou a cabeça. — Tu és completamente louca.

      Os sons dos infetados encurralados vinham de trás deles, transportados pelo ar. Mas não conseguiriam ouvi-los de Casa, por isso não tinham de contar aos outros — pelo menos, ainda não. — Pois sou — disse a Vicky —, mas vai funcionar. Confia em mim.
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      Enquanto Vicky caminhava pelo corredor com Flynn a seu lado, inalou o cheiro acre da lixívia no ar e baixou o olhar. O chão tinha amolgadelas, riscos sujos e manchas, mas ela não conseguia ver um único rasgão ou fenda no linóleo azul. Aguentara mais de uma década de uso. Além do som dos seus passos e dos de Flynn, pouco mais ouvia.

      Um nó farpado alojou-se na garganta de Vicky enquanto ela prosseguia. Flynn não aceitara bem a ideia, mas — como ela lhe dissera — precisavam de o fazer para seguir em frente. A ameaça de lágrimas picava-lhe os olhos, mas ela conteve-as. Mal podia chorar, tendo em conta que fora ela quem insistira que isto tinha de acontecer.

      Quando se aproximaram da cozinha, o zumbido do seu grande exaustor chamou por eles pelo corredor. A couve cozida sobrepunha-se ao cheiro da lixívia. Independentemente da hora do dia, a cozinha cheirava sempre ao mesmo. Ouviu-se um estrondo  e Vicky sobressaltou-se; alguém acabara de deixar cair um tacho de metal enquanto preparava o pequeno-almoço.

      Vicky não tinha grande contacto com o pessoal da cozinha. Pareciam sempre demasiado ocupados para conversar, por isso, ela não se dava ao trabalho. Que o Serj lidasse com eles, se precisassem de comunicar alguma coisa.

      Quando chegaram ao fim do corredor e entraram no grande espaço que continha a cozinha, Vicky olhou para o pessoal e nenhum deles lhe retribuiu o olhar. Aparentemente, eles eram assim com toda a gente — toda a gente exceto a Jessica. Não precisava de pensar nela naquele momento, não com as emoções já à flor da pele.

      Vicky atravessou o salão enorme, a dirigir-se para o corredor perto da enfermaria. Flynn permanecia a seu lado, a acompanhá-la passo a passo e ainda sem falar.

      Quando se aproximaram, o odor metálico do sangue derramado de Jessica regressou à memória sensorial de Vicky. Ela olhou para a cama de merda onde a tinham posto e abanou a cabeça. Tinham estado lamentavelmente mal equipados para lidar com qualquer coisa que não fosse uma bolha e, mesmo assim, teriam tido dificuldades. A Jessica não tivera a puta da hipótese.

      Quando Vicky olhou para Flynn — o seu lábio inferior projetado num ligeiro beicinho —, viu que também ele olhava fixamente para a enfermaria. Sem dúvida que tinha pensamentos semelhantes aos dela.

      Assim que chegaram ao corredor paralelo àquele onde Vicky ficava, entraram nele e dirigiram-se para o novo quarto de Flynn.

      Vicky entrou primeiro no quarto e Flynn seguiu-a, a carregar a sua roupa de cama que trouxera do quarto que partilhavam.

      Tal como os corredores, o quarto tresandava a lixívia. Também tinha as mesmas paredes brancas e o mesmo chão azul. Estava tão habituada a duas camas que o quarto parecia despido com apenas uma cama de solteiro e uma mesa de cabeceira.

      Uma tosse para limpar a garganta — que pouco fez pelo nó que ainda lá tinha — e Vicky disse:

      — Então, este é o teu novo quarto. — Não conseguiu esconder o tremor na voz.

      Embora Flynn a fitasse — com uma carranca pesada a ensombrar-lhe as feições —, não respondeu.

      — Anda lá, meu, sabias que este dia tinha de chegar. Detestas o quão superprotetora sou. Sei que só tens dezasseis anos, mas acho que já tens idade para dormir no teu próprio quarto. Se ficares demasiado perto de mim, vou continuar a ser aquela mãe chata que quer fazer tudo por ti. — Vicky sorriu ao olhar para os seus olhos castanhos e rosto redondo. — Quando olho para ti, ainda vejo o rapazinho que resgatámos de uma árvore. Foste o único sobrevivente nesse dia, sabias?

      Flynn continuou a fitá-la sem responder.

      — É verdade. Nenhum de nós falou muito sobre isso porque foi uma altura muito angustiante. O teu pai e eu chegámos à tua escola e o lugar tinha sido feito em pedaços. Havia corpos de crianças e de professores por todo o lado. Parecia impossível que tivesses sobrevivido. Depois, o teu pai lembrou-se da árvore e do quanto gostavas de trepar. Ainda bem que fomos lá ver, não foi?

      Vicky aproximou-se de Flynn e abraçou o seu corpo enorme. Quando ele a abraçou de volta, quase a esmagou com a força.

      — Compreendes, não compreendes? — sussurrou-lhe ela.

      Ela sentiu-o acenar com a cabeça, mas ele não falou.

      — E não me digas que não te estás a passar por eu estar sempre a fazer coisas por ti. Preciso de te deixar crescer e ser o jovem que estás pronto para ser. Caso contrário, vamos continuar a discutir por eu me estar sempre a meter no caminho.

      — Além disso, vais ter o Piotr contigo. Agora que trocámos a terra morta das quintas pela terra fértil de fora, o Piotr pode deixar a quinta e tornar-se guarda. Ele vai ser um ótimo mentor para ti.

      Depois de Vicky recuar um passo, estendeu as mãos a Flynn. Deu um aperto na sua mão forte e ele apertou de volta. Uma película húmida cobria-lhe os grandes olhos castanhos, mas ele não chorou. Ela também não chorou, por mais difícil que achasse não o fazer.

      — Ainda vamos fazer muitas coisas juntos. Como guardas, vamos ter de trabalhar em equipa quando formos em missões lá fora.

      Silêncio.

      — Vou voltar para o meu quarto agora, está bem? — disse Vicky.

      Flynn acenou com a cabeça e ergueu o queixo. O olhar triste desaparecera dos seus olhos, substituído por um brilho distante e gélido.

      Vicky virou-se e saiu do quarto. Quando estava a três passos dele, já no corredor, piscou uma única lágrima. O rasto que deixou arrefeceu-lhe na bochecha.
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      A Vicky certificou-se de que fechava a porta atrás de si e do Serj. Precisavam de manter o calor abafado lá dentro. A atmosfera húmida colava-se-lhe à pele como uma película e o ar tresandava a terra molhada. Quando engoliu em seco, sentiu o sabor a lama no fundo da garganta.

      O Rufus, o novo chefe da quinta, ergueu o olhar para eles.

      — Então, está tudo a correr bem desde que trocámos a terra? — perguntou a Vicky.

      Um hippie numa vida anterior, o Rufus parecia permanentemente maravilhado com a natureza. O seu rosto iluminou-se, os olhos a passarem de semicerrados a bem abertos enquanto ganhava vida. — As coisas têm estado fantásticas. Sei que as provisões estão em baixo de momento, mas deem-me uns meses e tenho a certeza de que voltaremos à capacidade máxima. — O homem alto e esguio afastou o cabelo comprido do rosto e sorriu. — Talvez mais cedo.

      O Piotr já lhes tinha dado essa informação antes de se juntar aos guardas, mas a Vicky e o Serj gostavam de verificar se o Rufus precisava de alguma coisa. Acontecesse o que acontecesse, não se podiam dar ao luxo de a comida acabar.

      O calor pressionava-lhe a pele com tanta força que a Vicky se torceu e contorceu quase como se pudesse libertar-se dele. Olhou para o Serj. — Pronto, podemos ir agora?

      O Serj assentiu e abriu a porta de volta para o corredor.

      No corredor não estava frio, mas a mudança de temperatura arrefeceu a pele da Vicky, húmida de suor, enquanto caminhava com o Serj ao seu lado.

      O Serj beliscou o lábio inferior, franziu o sobrolho e olhou em frente. — Continuo a preocupar-me que as colheitas voltem a falhar.

      — Eu também. Mas o Rufus parece ter a situação controlada. Podemos detetar quaisquer problemas assim que surjam, desde que continuemos a verificar como estão as coisas.

      Embora o Serj tenha assentido ao comentário da Vicky, não respondeu.

      Direto como uma flecha, o corredor levava até à cozinha, no centro do Lar. A mais de cem metros de distância, a Vicky conseguia ver um braço ou uma perna ocasionais, cobertos pela bata branca de cozinheiro, enquanto trabalhavam a preparar a comida. Conseguia até ver através da cozinha para o corredor do outro lado, aquele onde ficava o seu quarto. Se semicerrasse os olhos, conseguia também ver movimento na cantina, ao fundo.

      Quando passaram pela sala onde o Hugh tinha plantado o corpo da Jessica, a Vicky olhou para o Serj e estendeu a mão para lhe pousar uma mão reconfortante nas costas.

      O Serj sacudiu-a.

      A Vicky ouviu o som de alguém a correr numa passadeira no ginásio, numa das salas mais à frente. Inalou a lixívia no ar. Em criança, vivera no campo e, todos os anos, o cheiro do estrume a ser espalhado fazia-a sentir-se em casa. O aroma da lixívia tinha agora um efeito semelhante. Cheirá-la significava segurança. Certeza num mundo incerto.

      — Acho que devíamos reabrir aquela sala — disse o Serj.

      A Vicky olhou para a porta trancada e franziu o sobrolho para ele. — Tão cedo?

      — Para mim, não é cedo demais.

      O tom sugeria o contrário, mas a Vicky não o salientou. Em vez disso, disse: — Mas talvez seja cedo demais para a comunidade. Ainda é um assunto muito sensível para a maioria das pessoas.

      O Serj expeliu uma lufada de ar por entre os lábios franzidos. — Bem, então têm de superar isso. Não podemos mantê-la fechada para sempre.

      — Na verdade, com a quantidade de salas vagas que temos neste sítio, provavelmente podemos.

      A conversa entre eles morreu novamente por um segundo.

      — Olha — disse a Vicky —, diz-me só quando queres que seja reaberta e eu trato de que isso aconteça, sim?

      — Não quero saber — respondeu o Serj. — Faz quando te apetecer.

      A Vicky deixou o assunto morrer enquanto se aproximavam do ginásio. A mesa que tinham arranjado para o Flynn permanecia do lado de fora da sala. Embora, em vez de ser o Flynn a tomar conta dela, tivessem dado o trabalho a alguém um pouco mais novo. O Alf — com doze anos e tão alto que tinha de se baixar para entrar na maioria das salas — pareceu satisfeito quando lhe ofereceram o posto. O rapaz já era bem mais alto do que ela e provavelmente ainda tinha mais para crescer. Era até alguns centímetros mais alto do que o Piotr, que media, no mínimo, um metro e noventa e três. O rapaz tinha um corte de cabelo com franja repartida que lhe caía sobre os olhos.

      Antes de chegarem junto dele, o Alf olhou para o cronómetro que trazia ao pescoço e levantou-se. Uma criança de origami, desdobrou-se da sua cadeira, os seus longos membros como esparguete enquanto se movia para a entrada do ginásio. Uma fila de cerca de sete pessoas esperava pela sua vez. — Com licença, meu senhor — chamou o Alf para dentro da sala. Da sua posição, a Vicky não conseguia perceber com quem ele estava a falar.

      — Com licença — disse o rapaz novamente.

      Com uma voz mais aguda do que seria de esperar para alguém do seu tamanho, o Alf falou de novo. — Meu senhor, tem de sair agora. O seu tempo acabou, e temos bastantes pessoas à espera.

      Um homem de estatura mediana em todos os aspetos — cerca de um metro e setenta e cinco, barrigudo e de cabelo branco — saiu do ginásio e passou pelo rapaz. Lançou ao Alf um olhar fulminante e depois passou pela fila de pessoas com a atenção no chão.

      Exatamente quando a pessoa à frente da fila — uma mulher negra e baixa que a Vicky não conhecia pelo nome — deu um passo em frente, um homem atrás dela abriu caminho à força.

      O Alf deteve-o, empurrando uma grande palma contra o seu peito.

      O homem cerrou o maxilar ao olhar para o rapaz.

      — Lamento, meu senhor — disse o Alf —, mas tem de esperar pela sua vez. Esta senhora está aqui há mais tempo que o senhor, por isso é a próxima.

      — Mas eu estou à espera há horas.

      — Ponha-se na fila — respondeu o Alf. Depois, antes de o homem poder responder, acrescentou: — Ah, já está, e é o segundo dela.

      — Não te armes em esperto comigo, rapaz.

      Antes que a situação pudesse escalar, o Serj limpou a garganta. O homem e o Alf viraram-se para olhar para ele. — Está tudo bem?

      Eles trocaram um olhar e Alf assentiu, enquanto mantinha o foco no homem insistente. — Está tudo bem. — Ele afastou-se para deixar a senhora negra e baixa entrar e a Vicky conteve o sorriso. Ficou feliz por ver a geração mais nova a receber mais responsabilidade. Todos eles precisavam de crescer um dia.

      De rosto corado, o homem recusou-se a fazer contacto visual tanto com o Serj como com a Vicky enquanto regressava à fila. Ambos deixaram passar, enquanto esperavam que o Alf se sentasse de novo no seu lugar antes de falarem com ele.

      — Está tudo a correr bem, então? — perguntou o Serj.

      O rapaz assentiu e abriu um grande sorriso, visivelmente ainda entusiasmado com o seu cargo. — Sim.

      — Bom, estás a fazer um ótimo trabalho.

      — Obrigado, as filas têm estado uma loucura há semanas. Anda tudo a tentar ficar em forma para a guerra iminente.

      Um arrepio de ansiedade percorreu a fila com a menção do futuro conflito. Também pareceu dar um novo ânimo à fila cansada e curvada, pois muitos deles endireitaram as costas e assentiram em concordância com a declaração do Alf.

      — Isso é sensato — disse a Vicky, enquanto os observava a todos —, porque já não falta muito. Não falta mesmo nada.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            4

          

        

      

    

    
      O tipo podia ter o dobro do tamanho da Vicky, mas tanto peso — a correr na sua direção como um rinoceronte em debandada — tornou-se fácil de manipular quando ela lhe agarrou no braço que balançava e o atirou por cima do ombro.

      O Jackson embateu com força no tapete azul, o que lhe expulsou o ar do corpo com um sonoro oomph.

      De cara vermelha por causa do esforço, e provavelmente da vergonha, o homem corpulento olhou para a Vicky, a lutar para recuperar o fôlego.

      — Ora, é assim — disse a Vicky, a passear pelo tapete azul e acolchoado em frente aos residentes reunidos —, que se usa o ímpeto de outra pessoa contra ela.

      Estendeu a mão ao Jackson e ajudou-o a levantar-se. Fez uma vénia ao homem e ele retribuiu antes de se juntar aos outros junto à parede do fundo.

      — Nunca treinei nenhuma arte marcial — disse a Vicky, a continuar a passear pelo tapete, com a superfície de plástico fria nos seus pés descalços —, mas luto contra os doentes há mais de uma década. Isso tornou-me calma em situações de tensão e capaz de antecipar os movimentos das pessoas. Não estou a dizer que todos vocês precisam disso, mas o treino de combate é importante. Tentar ser mais esperto do que o parceiro vai ensinar-vos as competências valiosas necessárias em combate. A teoria é que, se se fintar um golpe mil vezes no treino, também se conseguirá fintá-lo quando a pressão for a sério. — O som da sua voz ecoava pelo anfiteatro do refeitório.

      Quando a Vicky começou a treinar os habitantes da Casa, eles deslocavam as mesas e as cadeiras para um dos lados do espaço, estendiam os tapetes azuis e, depois, voltavam a arrumar tudo. À medida que os residentes se foram habituando às condições ligeiramente mais apertadas para comer, deixaram os tapetes estendidos. Agora, metade do refeitório estava permanentemente alocada para treino e, a qualquer momento, havia sempre alguém a treinar lá.

      Além disso, juntar as mesas tinha ajudado a comunidade a criar laços. Onde antes comiam em lados opostos do refeitório, agora comiam lado a lado e socializavam mais. Tinham-se tornado numa equipa unida. Uma equipa que, esperava ela, estaria pronta para ir combater a comunidade da Moira em breve.

      — Fico contente por ver como todos progrediram — disse a Vicky, a continuar a passear. Embora o Serj tivesse sido nomeado líder da Casa, ela assumiu a responsabilidade pelo combate e pelo mundo exterior. Conhecia-o melhor do que ele.

      — Precisamos de estar prontos para ir para a guerra a qualquer dia, e todos vocês estão em versões muito mais em forma e magras de quem eram antes. Por isso, devem estar orgulhosos.

      Um olhar para as mesas na outra metade do refeitório e a Vicky viu os restos do pequeno-almoço. Na maioria das manhãs, o pequeno-almoço era das sete às nove, mas à terça-feira, quando a Vicky tinha as suas reuniões, era das seis e meia às oito. Todos tinham de terminar até às oito e estar prontos. Ela normalmente não adotava uma abordagem autoritária, mas a disciplina parecia ajudar os residentes a entrarem no espírito. Consequentemente, à terça-feira, o pequeno-almoço nunca era levantado antes do final do treino. — Temos uma nova guarda que gostaria de vos apresentar.

      Com um gesto de mão, a Vicky incentivou a mulher a dar um passo em frente. — Esta é a Scoop — disse a Vicky. — A maioria de vocês conhece-a, mas para quem não a conhece, observem-na por um momento.

      Uma mulher magra e tonificada de ascendência jamaicana, a Scoop tinha rastas que lhe chegavam ao rabo e uma expressão carrancuda que podia arrasar cidades. Apesar de conhecer a maioria deles, olhou para as pessoas reunidas como se fosse lutar com quem quer que o quisesse. Embora, na verdade, tivesse um coração de ouro. Assim que te deixava entrar, nunca mais te largava, e agora que se tinha juntado aos guardas, a Casa seria um lugar mais seguro.

      — A filha da Scoop, a Meisha, já tem catorze anos e idade suficiente para se cuidar melhor — disse a Vicky. — Isso deu mais tempo à Scoop. Tendo sempre querido ajudar, agora já pode.

      A Vicky viu a expressão dura da Scoop suavizar quando olhou para a filha. A feição carrancuda transformou-se num sorriso rasgado, que desapareceu tão depressa como tinha aparecido quando continuou a olhar pela fila.

      — Agora, antes de começarmos a treinar, quero lutar com mais alguém. — A olhar de cima a baixo para os residentes reunidos, a Vicky pôs as mãos nas ancas. — Preciso de um voluntário. Quem quer testar as suas habilidades?

      Um homem chamado William deu um passo em frente. Com mais de um metro e oitenta de altura, era uns bons vinte centímetros mais alto do que a Vicky. De ombros largos e com bíceps grossos, acenou-lhe com a cabeça. — Tens a certeza de que queres que seja eu?

      — Podes tentar.

      O homem riu-se, assim como alguns outros homens na multidão. Parecia que nunca aprendiam, o seu ego masculino sempre a dizer-lhes que conseguiam vencer uma mulher.

      — Tinha de confirmar — disse ele.

      — Não, não tinhas. — A Vicky alargou a sua postura e encarou o William. Cerca de trinta metros de tapete de proteção azul separavam-nos, por isso ela fez-lhe sinal para avançar. Tal como o homem anterior, o William investiu contra ela.

      — A comunidade da Moira ainda não atacou — disse a Vicky, a sentir a vibração dos pesados passos do William a correrem na sua direção através dos tapetes —, mas vai atacar.

      Apenas alguns metros os separavam e o William armou o braço, o seu soco era mais que anunciado. Quando ele o desferiu, a Vicky deixou-se cair ao chão e rebolou para longe dele.

      Vários passos após ultrapassá-la, o William virou-se e franziu o sobrolho.

      — Alguém tem alguma pergunta sobre o que vamos enfrentar em breve?

      William atacou a Vicky outra vez. Ela tinha a maior parte da sua atenção focada no homem, mas ainda assim notou a mão levantada de um dos residentes. Mesmo que não tivesse notado, o gemido coletivo dizia tudo.

      Numa tentativa muito melhor de mascarar o seu ataque, a Vicky, ainda assim, viu a falsa investida de William e saltou para o lado para evitar o verdadeiro soco da sua mão esquerda. Antes que ele passasse por ela, baixou-se e rasteirou-o. Um segundo depois, o chão tremeu quando ele embateu nele.

      — Ignora-os, Stuart — disse a Vicky ao homem ligeiramente rechonchudo de mão levantada.

      Stuart acenou com a cabeça e fez uma das muitas perguntas que, sem dúvida, faria naquele dia. — Quantas pessoas há na comunidade da Moira?

      Quando a Vicky trabalhava num escritório, detestava sobretudo as reuniões. Avançavam sempre a um ritmo glacial, pois todos tinham de seguir o andamento da pessoa mais estúpida da sala. Tinha sido ainda mais irritante quando a pessoa mais obtusa ali presente era o seu chefe. No entanto, agora que tinha de liderar as reuniões, tinha uma nova perspetiva sobre o assunto. Claro, o Stuart não era muito esperto, mas tinha algo para oferecer. O simples facto de estar disposto e ser capaz faria dele uma mais-valia no campo de batalha. Não podia tratá-lo como todos os outros, porque ele estaria ao seu lado quando ela mais precisasse. — Ainda não sei isso — disse ela.

      — Nem sequer tens uma ideia aproximada?

      — Não.

      William atacou a Vicky por trás. No último momento, ela desviou-se para a direita. O gancho largo assobiou pelo ar, por cima da cabeça da Vicky.

      Como que para lhe ensinar uma lição, a Vicky levantou-se de um salto e deu-lhe um pontapé no rabo enquanto ele passava.

      — Então, e quantos prisioneiros? — perguntou Stuart.

      — Fogo, Stuart — disse um dos outros homens — talvez o Ben, mas a Vicky não se conseguia lembrar do nome dele. — Quantas vezes queres fazer as mesmas malditas perguntas? O que é que queres que a Vicky te diga?

      — Eu… eu não sei. Só pensei que ela pudesse ter passado pela comunidade nas suas viagens e tivesse mais informações. Gostava de saber onde nos vamos meter.

      — No inferno — disse o Ben. — Vamos para o inferno.

      A Vicky interveio para acalmar a situação. — Imagino que ela ainda tenha cerca de vinte, Stuart. Não voltei lá desde que me encurralaram, mas, pelo que vi, o número de prisioneiros muda constantemente. Ela mata alguns, encontra mais alguns, mata alguns…

      Outra investida de rinoceronte veio por cima do ombro direito da Vicky, a qual ela evitou. Enquanto William passava por ela disparado, disse: — Tens de ser mais leve nos pés. Não te vais aproximar sorrateiramente de coisa nenhuma se te moveres assim. — O facto de ele também tresandar a suor não ajudava, mas ela guardou isso para si.

      Vergonha, raiva, cansaço… o que quer que tivesse incendiado as bochechas de William parecia ter criado raízes. Uma fúria ardia-lhe nos olhos.

      — Podes voltar para a parede agora, William. E lembra-te de trabalhar nos teus movimentos. Não tenho dúvidas de que bates como um comboio a vapor, só precisas de te certificar de que te consegues mover com discrição suficiente para acertar um dos teus socos.

      Enquanto William encontrava o seu lugar junto à parede, a Vicky olhou para o Flynn e esboçou um sorriso tenso. O rapaz retribuiu o mesmo gesto tenso. Não falavam desde que ela o mudara para o seu novo quarto, dois dias antes.

      As crianças estavam alinhadas ao fundo, como faziam desde que a Vicky começara as suas reuniões. Ela caminhou até elas e sorriu para as suas caras rechonchudas enquanto continuava a dirigir-se à sala. — Tem funcionado bem levar as crianças para fora de Casa. Acho que é importante que compreendam o que temos pela frente desde tenra idade. Quem sabe quando precisarão de lutar. Se estiverem prontas agora, então, com sorte, isso salvará vidas. Embora eu não ache que devamos levá-las para além
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